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			Prólogo


			Outubro de 2021


			Observei minha mãe em sua pequena sala de costura, imersa em seu ofício e dedicada como sempre. Temendo distraí-la, preferi permanecer em silêncio até que partisse dela uma sugestão de assunto. Absorta, demorei-me em analisar nossa velha janela de guilhotina que emoldurava o anil celeste a iluminar meus olhos. Seus resquícios de tinta branca cobriam parcialmente o castanho das tábuas de cedro, visível sempre que o vento ameno daquela tarde encontrava a cortina e embalava, a cada sopro, o algodão amarelo pálido recheado de minúsculos traçados níveos que compunham flores. Motivos idênticos revestiam a poltrona em que eu me esparramava.


			A humilde sala de costura de minha mãe carregava, em seus limitados recursos, todos os encantos que o atelier de um artista costuma conceber em sua singularidade. A energia vibrante que exalava de cada detalhe era fruto da personalidade inigualável de sua criadora, que eu, orgulhosa, estava a observar enquanto ela não desgrudava os olhos do vestido de noiva que bordava manualmente, a ser entregue para uma cliente que estaria a caminho do altar na semana seguinte.


			Seus dedos calejados eram ágeis e, mesmo feridos, não a decepcionavam e seguiam fazendo os mesmos movimentos repetidos. Pérola por pérola finalmente integraram-se, transformando as mangas em uma cascata delicada que cairia sobre os ombros. O decote revelava o colo nu de ombro a ombro, um espartilho, também adornado por pérolas, definia a cintura e seguia ao encontro de um cetim macio que traçava perfeitamente o quadril e as pernas, abrindo-se, dos joelhos para baixo, em uma graciosa cauda.


			— Laura, querida... — disse minha mãe, olhando-me por cima dos óculos. — Necessito com urgência de uma modelo, por acaso conhece alguma?


			— Ah sim, conheço várias, mãe! Nesta revista mesmo há dezenas delas... — mostrei-lhe a capa da revista de fofocas que eu folhava. — Só não estou certa sobre o custo de seus cachês — gracejei.


			Ela abriu um imenso sorriso e me pediu com os olhos para que eu provasse o vestido, como sempre fazia quando as medidas de suas clientes correspondiam às minhas, e assim o fiz. 


			Minha irmã, Luiza, e eu servíamos ocasionalmente como modelos de nossa mãe desde nossas mais remotas memórias, sempre a ouvindo destacar o privilégio de nossa genética que nos permitiria manter as mesmas medidas com os escoar dos anos, assim como ela.


			Seu exemplo era testemunho, pois aos 46 anos mantinha a aparência, sem exagero algum, de uma mulher com pelo menos uma década a menos, o que fazia com que Luiza e eu rogássemos por herdar sua resistência ao tempo. 


			Enquanto ela estudava os ajustes necessários em sua criação, aproveitei para admirar sua bela figura.


			Sua cintura estreita era definida pelo avental surrado que cobria o leve crepe georgette de padronagem geométrica em um colorido discreto do vestido de alças finas que trajava, o qual evidenciava seus seios fartos e seu colo bronzeado. Nele, descansava um discreto colar que sustentava um pingente de três pequenos bonecos representando seus filhos, uma das poucas joias verdadeiras que possuía e que enaltecia ainda mais sua pele levemente dourada e seus cabelos negros presos no alto da cabeça. Os olhos, de um castanho muito comum, tornavam-se singulares devido à constante doçura que neles habitava e eram capazes de abrandar qualquer tempestade em virtude da bondade que transmitiam. Os traços latinos tornavam-se evidentes nos lábios encorpados e no nariz bem delineado. Embora suas inúmeras atividades e os últimos acontecimentos a houvessem consumido em demasia, de modo que o cansaço estampava seu rosto vez ou outra, seu costume era se apresentar trazendo um imenso sorriso, o qual, segundo ela, tinha como motivos permanentes seus filhos e o homem e amor da sua vida, meu pai.


			Lembrei-me instantaneamente dos caminhos que nos trouxeram até ali...


		


	

		

			Capítulo 1


			Meus pais conheceram-se quando crianças, ainda precedente ao primeiro decênio de suas vidas. Viveram juntos a infância, vizinhando nesta pequena cidade serrana, virtuosa por seus conjuntos de montanhas e vales perfeitamente propícios a destacarem-se como o cenário do grande amor que os imbuiu no instante em que se encontraram. Desde então, passaram a partilhar seus dias e experiências, seus sonhos, alegrias e dores, e, assim não houve surpresa quando eles escolheram partilhar suas vidas. Dado a isso, jamais existiu algo que não conhecessem no outro, trazendo-nos sempre a certeza de representarem exatamente a mesma essência distribuída em duas partes.


			Com raízes aqui, presentearam aos meus irmãos e a mim com a graça de poder chamar este lugar de lar. Paradisíaco, bem como remoto e rural, ouso dizer que seus encantos sobreviveram aos anos e se mantiveram intactos ao longo das gerações através da tranquilidade que, diferentemente de outras cidades, ainda não fora usurpada pelos inconvenientes trazidos pelo desenvolvimento.


			Oriundos de lares de trabalhadores do campo, empenharam-se na lavoura até boa parte da juventude na companhia de nossos avós, hoje já falecidos.


			Olivia e Henrique, meus avós paternos, eram bisnetos de imigrantes italianos que chegaram ao Brasil no século 19.


			Olivia era uma mulher magra e muito frágil, oprimida por uma série de problemas de saúde que a impediam de segurar suas gestações. Fria e discreta, não me recordo de manifestações afetivas de sua parte, bem como de meu avô, Henrique, que também não demonstrava ser dotado de grande sensibilidade. Segundo minha mãe, a herança europeia era a responsável por seus costumes reservados e sua falta de afabilidade. Por esse motivo, até hoje me pergunto a quem meu pai saiu com a sua imensa vontade de pregar o amor pelo mundo.


			Entretanto, apesar da reserva, como tão natural dos casais da época, os Baroni também sonhavam em constituir uma família. Mas tais propósitos passaram a ser ameaçados após a sequência de abortos espontâneos que acometia minha avó, que, contra a vontade dos médicos, manteve-se inflexível e determinada. Foi um milagre o fato de não ter se despedido da vida ao dar à luz ao meu pai, aos sete meses de uma gestação de grandes riscos, tanto para a mãe quanto para o bebê, este recebendo o nome de seu pai, Henrique Baroni Filho.


			Em gritante discrepância à apatia de sensibilidade que vitimava a família de meu pai, no lar de Bento e Helena, meus avós maternos, a ternura espalhava-se por todos os cantos, e, segundo minha mãe, lá sorrisos aqueciam, e abraços eram capazes de alcançar a alma. 


			Mas a sorte na construção de uma família com muitos frutos também não sorriu para eles.


			Meus avós tiveram dois filhos, porém, poucos anos após o nascimento de minha mãe, Sara, quando o destino parecia ter presenteado seus pais com outra criança e um motivo a mais para sorrir, o recém-nascido fora diagnosticado com uma má formação que a escassez de recursos da época não permitiu tratar, levando-o a óbito antes mesmo que seus pequenos olhos pudessem conhecer o mundo. 


			O medo de outra vez viver a dor de ter um filho arrancado de seus braços castigava Helena, que vigorosamente passou a posicionar-se contra qualquer chance de voltar a engravidar. Assim, meus avós maternos também foram obrigados a abandonar o sonho de construir uma grande família, o que nos negou a presença de tios e primos espalhados pelo mundo, como ocorre com grande parte das famílias.


			Devido às atividades no campo, que exigiam a maior parte do tempo de Bento e Helena, na responsabilidade de minha mãe ficavam os afazeres domésticos, e, desde muito cedo, além da escola, a ela eram atribuídas todas as tarefas responsáveis por manter em ordem um lar. Entre suas muitas habilidades adquiridas, uma viria a se tornar fonte de grande prazer, a costura, tornando-se, inclusive, seu ofício ao longo da vida.


			Embora dedicada às funções a ela destinadas, meus avós cobriram-na de incentivo à formação educacional. Por essa razão, ainda muito jovem, já se arriscava a ambicionar um futuro diferente do percurso de sua mãe. Apaixonada por literatura, o que lhe concedia o conhecimento além de seu pequeno e limitado universo, encontrava nos livros o conforto e a base necessários para o sonho de um dia graduar-se. Sua escolha seria o curso de moda e, assim, transformaria em profissão a paixão pelos tecidos, pela elegância e pelos desenhos, que eram parte fundamental do trabalho que ela tão bem executava.


			Suas ideias foram convertidas em traços em um caderno velho que, por diversas vezes, esteve em seus braços enquanto ela, distraída, sonhava. Nesses momentos, meu pai a admirava com imensa ternura e nos prevenia para que não interrompêssemos seus devaneios, apontando a importância de uma alma sonhadora como ponto de partida crucial para toda e qualquer realização. Foi mérito seu o fato de nos tornarmos grandes sonhadores.


			Quem não se interessava muito por sonhos eram meus avós paternos.


			Meu pai completou o ensino fundamental trabalhando dobrado para que o Sr. Baroni o permitisse frequentar a escola todas as manhãs. Henrique propagava que o patriarcado jamais se utilizara desses meios para se destacar em suas responsabilidades e que era o trabalho braçal o que dignificava um homem. Mas meu pai dizia que sonhava, e que além de digno, adoraria ser feliz.


			E foi nesse contexto que ele e minha mãe se conheceram, viveram sua infância, adolescência e se apaixonaram perdidamente.


			Dois anos após minha mãe debutar, ela descobriu que estava grávida. Eles casaram-se às pressas em uma cerimônia simples na igreja da comunidade e comemoraram na casa dos meus avós maternos. Minha avó Helena, que também era costureira, confeccionou o vestido de noiva, delicado e muito modesto. Para os noivos, perdidos de amor, foi um dia de festa e comemoração e, apesar da pouca idade e da responsabilidade precoce que lhes viria pedir contas, sabiam que estavam fazendo a escolha certa.


			Minha mãe terminou o colegial naquele mesmo ano. Esquivando-se das dificuldades trazidas pela fase final da gestação, fez questão de participar da formatura juntamente com seus colegas. Com uma imensa barriga e pés inchados, ela sentiu-se a mais feliz das mulheres, pois havia conquistado um diploma e estava esperando o melhor presente de Deus, ao lado do melhor homem do mundo, como sempre se referiu ao meu pai. Além de admirá-lo por seu caráter, manteve-se apaixonada com o passar dos anos por considerá-lo o homem mais atraente que conhecera.


			“Alto, vaidoso, inteligente, de cabelos castanhos espessos e gentis olhos azuis, que suavizavam seus traços masculinos marcantes”, eram esses os atributos descritos por ela, que se definia como “uma mulher de sorte”. Com uma força de vontade insólita, meu pai conseguiu se formar no colegial e ingressar em uma universidade na cidade vizinha, que ficava a cerca de 70 quilômetros de distância. Lá, iniciou o curso de história, que o forçou a renunciar aos trabalhos no campo, enfurecendo meu avô e obrigando o jovem Henrique a encontrar outro modo de sustento para a família que formara.


			Trabalhou como garçom, pintor e vendedor, mas logo se destacou no curso e, antes que o desespero o atingisse, conquistou seu espaço, passando a viver de projetos acadêmicos e da licenciatura.


			Quando minha irmã completou 3 anos, meu pai já lecionava em duas escolas da nossa cidade, era professor particular nas horas vagas e ingressava em sua primeira especialização na área da história durante as noites. Apesar da vida corrida, sentia tanto amor por aquele pequeno ser que representava todo o mundo para ele, que ainda se capacitava a ser um superpai, acordando à noite para embalar minha irmã, dando banho, trocando fraldas e executando com gosto todas essas tarefas que a maioria dos homens abomina e descreve como destinadas somente às mulheres.


			E, assim, ele foi o mesmo pai dedicado quatro anos depois do nascimento da Luiza, quando eu nasci, e três anos depois, quando nosso irmão, Antônio, chegou, seu primeiro filho homem. Não que houvesse distinção, mas seu instinto masculino lhe propiciou uma dose a mais de orgulho fazendo seu sorriso lhe dividir o rosto ao meio até que ele se acostumasse com a grandeza da benção que recebera.


			Nessa época, já formado, meu pai trabalhava até a exaustão com 60 horas semanais em escolas estaduais e municipais da região. Minha mãe, que não encontrou uma forma de voltar a estudar, costurava, fazia tortas, doces e compotas de frutas para vender, além de cuidar da casa e de nós. Luiza já tinha 10 anos, e eu, seis. Deslocávamo-nos para a escola todas as manhãs e, duas vezes por semana, também à tarde. Estudávamos como bolsistas na melhor escola particular da cidade vizinha, e meus pais viam isso como a melhor das oportunidades, o que de fato era, e nos esforçávamos ao máximo para aproveitá-la. 


			Sou imensamente feliz por não os decepcionar. 


			A escola localizava-se na mesma cidade em que, anos antes, meu pai frequentara a universidade e onde também viríamos a nos formar. 


			Ao longo dos anos, nosso cotidiano foi moldado pelos compromissos escolares e cursos complementares que, devido às boas notas, conseguíamos cursar.


		


	

		

			Capítulo 2


			Fomos incentivados, desde muito cedo, a encontrar abrigo em todo tipo de arte. Meus pais eram grandes fãs de literatura, de cinema e música e nos educaram segundo suas paixões. Mas havia uma em especial que era apreciada somente por mim: tocar violão e cantar. Embora todos em casa fossem apreciadores vorazes de música e, vez ou outra, até cantassem comigo, fui a única a seguir nas aulas de musicalização, a participar do coral da igreja e a manter pela vida o fascínio que adquirira com os ensinamentos recebidos.


			Nos momentos raros em que eu encontrava tempo para uma distração, corria para nossa varanda de ladrilhos avermelhados e plantas espalhadas rodeando a rede suspensa, onde me sentava com meu violão embaixo do braço. 


			Elvis Presley acompanhava-me desde meus fones de ouvido até minha humilde tentativa de reproduzi-lo em meu violão. Em nossos discos disponíveis em casa e colecionados ao longo de nossas cinco vidas, uma extensa lista incluía desde Bach até Pink Floyd. Estilos diferentes entre si encontravam um ponto convergente quando em mim cumpriam seu papel na arte: emocionar.


			Em nossa pequena sala, a simplicidade era somada aos luxuosos móveis no estilo Luís XV, que minha mãe dedicou meses de costura para conseguir pagar. Nossos vizinhos haviam herdado a mobília de parentes distantes e, por não conhecerem o verdadeiro valor da raridade, incautos, ofereceram-na como presente aos meus pais, já que se mudariam para outra cidade e não teriam condições de comportar uma mobília daquele porte. Visto que não tinham conhecimento do tesouro que possuíam, meus pais, então, informaram-lhes da preciosidade que se tratava e, embora sem condições de pagar a fortuna que valiam, ofereceram um valor que acreditavam ser justo. Ambas as partes concordaram e sentiram-se satisfeitas.


			O encanto daquele cômodo não permitia que eu me acostumasse ao contraste cultural e histórico que sempre me surpreendia e exaltava o bom gosto de minha mãe, gerado por seus romances favoritos, os quais ela fizera questão de narrar para Luiza e para mim desde que éramos apenas duas garotinhas. 


			Edições antigas e surradas de Jane Austen descansavam desalinhadas umas sobre as outras, encontradas entre diversas pilhas paralelas que foram intencionalmente dispostas, contendo clássicos das irmãs Brontë, Alexandre Dumas, William Shakespeare, Thomas Hardy e muitos outros. Acompanhando-os, obras contemporâneas, como uma das minhas predileções em termos de literatura inglesa: Uma mulher de fibra, de Barbara Taylor Bradford. Era minha inspiração e meu norte de como uma grande mulher deveria ser. Além de Barbara, Philippa Gregory, Lucinda Riley, Patricia Bracewell, entre dezenas de outros, ocupavam um canto destinado a concentrar as mais fascinantes histórias, que inspiraram meus desejos pessoais e profissionais.


			Entre as histórias que conheci, o fascínio pelas monarquias causou-me um efeito imediato. Assim que obtive discernimento para compreender a imensidão daqueles fatos narrados por meu pai, dediquei-me a absorver o máximo de conhecimento a respeito da casa dos Tudor. Emocionei-me com o amor medieval de Inês e Pedro, sofri pelo triste fim da rainha que mais despertava meu interesse, Mary Stuart, assim como o de Ana Bolena e Maria Antonieta, e, definitivamente, apaixonei-me pelo romance da rainha Alexandrina Vitoria e seu príncipe Albert. 


			As biografias sobre a realeza causavam-me um tipo inebriante de empolgação.


			Sonhava em viajar para a Europa e, assim, abastecer-me de conhecimento. Imaginava-me tocando nas sedas dos suntuosos vestidos, caminhando sobre o calcário que cobria o imenso chão dos castelos, sentindo a água fluindo por entre meus dedos na cascata de Chatsworth House... Ah! A lista era imensa...


			Assim, mesmo antes de terminar o ensino fundamental, eu já decidira o que cursar na faculdade. Seguiria os passos de meu pai. Ao contar-lhe, ele disse-me, emocionado, que se era esse realmente o meu sonho, ele sentia que eu realizaria tudo aquilo que ele não pôde. Abracei-lhe, feliz por lhe proporcionar tal alegria.


			Outra grande paixão de Henrique, que muito nos fascinou e nos impeliu a seguir seus passos, foi seu envolvimento em causas sociais. Como educador, sentia que era seu dever instruir e amparar aqueles menos afortunados que margeavam a sociedade, dando-lhes a erudição necessária para capacitá-los a vislumbrar um futuro de realidade mais otimista.


			Minha mãe era sua companheira, e juntos sempre participaram de projetos sociais, entretanto detestavam politicagem.


			Como nunca tivemos muito dinheiro, o trabalho fez parte de nossas vidas desde muito cedo. Luiza e eu aprendemos a preparar compotas de frutas como morango, figo e ameixa para vender. Também aprendemos todo tipo de confeitaria — bolos, tortas e doces —, além de costurarmos com nossa mãe ou servirmos como suas modelos.


			Além das encomendas, produzíamos doces excedentes que eram vendidos em feiras pela cidade e, assim, revertíamos o dinheiro para a caridade. Antônio fazia as entregas em sua bicicleta nos dias em que não tinha aula na parte da tarde, e, desse modo, cada um de nós aprendeu a ter responsabilidades e a cumprir com seus deveres desde muito cedo.


			Como todos os irmãos, também brigávamos com certa frequência. Luiza, principalmente, por ser a mais velha e nossa “antecessora” como ela mesma se denominava, encontrava os motivos mais extravagantes como desculpa para nos estapear quando seus hormônios da adolescência fervilhavam. Pelo menos aprendi a deixar discos em ordem alfabética e a manusear todo tipo de objeto de estética que embelezasse uma mulher da cabeça aos pés, pois dessa forma conseguia acalmá-la.


			Mas a lealdade era a melhor das nossas qualidades, nosso comprometimento era imutável. Brigávamos em casa, mas não permitíamos, em hipótese alguma, que qualquer pessoa, além de nossos pais, repreendesse-nos de forma rude ou cometesse contra nós algum tipo de maldade. Uma vez Luiza obrigou uma menina que ria das minhas ilusões literárias na escola a desfilar, durante o intervalo, com o que era para ser um vestido da Era vitoriana, mas a verdade é que a pobre garota fora praticamente enfiada à força dentro de um cetim vermelho tão mal confeccionado que mais parecia restos do traje de um Papai Noel.


			Luiza era dona de um temperamento apimentado, tinha sede de justiça, sua índole era irrepreensível, mas paciência não entrava em sua lista de virtudes. Por ser muito explosiva, todos pensavam duas vezes antes de mexer com Antônio ou comigo.


			Unidos em todas as tarefas, além da escola, permanecíamos em constantes projetos sociais com nossos pais. Dispondo de pouco tempo entre uma atividade e outra, revezávamos para continuidade do trabalho, reservando ao menos um dia da semana destinado a dar aulas às crianças, desenvolvendo programas de arte e leitura.


			Pouco antes de completar 18 anos e terminar o ensino médio, prestei vestibular e fui aprovada para o curso de História. Assim como Luiza no curso de direito, anos antes, ingressei em uma universidade federal, é claro, pois não tínhamos condições de custear uma mensalidade em uma instituição particular.


			Além da faculdade, Luiza também trabalhava como estagiária em um escritório de advocacia. Aos 21 anos já possuía toda a segurança que uma mulher espera sentir a vida inteira. Era confiante e decidida, geniosa e politicamente correta, mas a beleza exótica que desenhava cada uma de suas feições era indiscutivelmente o que mais chamava a atenção. O corpo voluptuoso proporcionalmente definido não permitia que sua presença passasse despercebida. Os cabelos lisos e castanhos, que lhe caíam sobre os ombros, eram iluminados por estreitas mechas tingidas de um dourado que destacava a cor da sua pele. O rosto era emoldurado por arqueadas sobrancelhas expressivas sobre enormes olhos castanhos cobertos por longos cílios negros. Em seus lábios generosos, de um formato que lembrava um coração, perpetuava um tom escarlate que a deixava a mercê da mais vasta lista de pretendentes.


			Depois de formada, Luiza já não mais me acompanhava no caminho até a faculdade. Em seu lugar, seguia o mais recente orgulho da família, Antônio, calouro de Medicina.


			Com as cobranças que os últimos semestres requeriam — estágios, planos de aula e Trabalho de Conclusão de Curso —, minha rotina ficou, por incrível que pareça, ainda mais acelerada. Todas as manhãs eu tinha que organizar as entregas dos doces que Antônio faria quando retornasse da universidade, caminhar com ele até o ponto de ônibus às 6h da manhã, viajar para chegar às 7h30 na porta da universidade e entrar correndo feito um foguete em sala, mesmo assim perdendo 10 minutos de aula todos os dias. Depois do primeiro semestre, algumas piadinhas sugerindo que eu me inscrevesse na maratona da universidade já não me aborreciam.


			Ainda que minha rotina se configurasse de maneira muito mais agitada que a da maioria de meus colegas, minha vida social era satisfatória. Muitos amigos, entre os quais diversos conheci por meio dos programas sociais que participei, outros muitos de diferentes cursos da universidade por estar frequentemente envolvida em projetos do campus.


			Com isso, eventualmente era chamada para tocar em barzinhos nas noites de sexta-feira. Na grande maioria das vezes, eu apenas me sentava em uma das cadeiras dispostas em meio ao bar e, ali mesmo, tocava meu violão, a pedido de uma pequena aglomeração de jovens que me rodeava. Outras vezes, meus próprios colegas produziam um pequeno show — do qual eu era a última a ser comunicada — e persuadiam-me a tocar em troca de um cachê que eu considerava razoável.


			Eu não gostava de palco, tampouco me imaginava vivendo de música: em público, era algo que definitivamente não me trazia prazer. O papel da música na minha vida era o de me auxiliar em uma fuga do mundo e não o de me aproximar dele. Contudo, por algumas vezes, considerei a tentativa como experiência e, com o cachê que recebia, conseguia financiar minha paixão por perfumes e sapatos caros sem precisar comprometer meu salário. Meus pais não eram contrários às minhas apresentações e incentivavam-me apenas recomendando cuidado, porém ofertavam-me a liberdade necessária para fazer minhas escolhas. Como não era algo que eu realmente gostava, fazia-o esporadicamente.


		


	

		

			Capítulo 3


			Quando eu estava no terceiro ano da graduação, consegui organizar e promover, com a ajuda da minha turma, um espetáculo de um famoso grupo de teatro da cidade. A renda seria revertida para custear as novas instalações de uma escola para crianças especiais que já ajudávamos há algum tempo.


			Muitas empresas colaboraram com a causa, entre elas uma empresa de softwares chamada W.D., que estava no mercado há muitos anos.


			Como eu seria a oradora do evento, pedi à minha mãe que me fizesse um vestido. Escolhemos um tecido de tweed azul pastel, e eu mesma o desenhei. Já estávamos no início da primavera e o frio já não era tão rígido como nos meses anteriores, então optei por um modelo de mangas sobre os cotovelos, decote reto e pouco revelador — já que meus seios eram volumosos o suficiente para chamar a atenção mesmo cobertos —; seu corte percorria a linha da cintura e descia estreitando-se nas pernas até pouco abaixo dos joelhos. Calcei um scarpin branco de saltos médios, e um pequeno laço na mesma cor adornava a parte superior dos meus pés. Elaborei um coque improvisado para passar um ar mais sério e para aparentar mais idade também, afinal, era difícil ser levada a sério com apenas 21 anos. Ao concluir uma leve maquiagem, coloquei meus brincos de falsas pérolas e, ao me olhar no espelho, senti-me satisfeita com a imagem que ele revelou.


			Em meio à correria dos preparativos para a apresentação, quando eu estava no camarim ajudando os atores com a maquiagem, um homem estranho se aproximou, apresentando-se sem a menor cerimônia.


			— Olá! Laura? 


			― Pois não? — respondi automaticamente, tão concentrada que estava na maquiagem de um palhaço que eu tentava concluir.


			— Chamo-me Carlos Eduardo Monteiro. Estou representando a W.D. e, como tenho a maior admiração pelo seu trabalho social, quis conhecê-la pessoalmente e certificar-me que você é realmente tudo isso que falam por aí. — Por um momento, fiquei confusa, pois ele me fitava com olhos estreitos ao sorrir de uma maneira pouco educada para um desconhecido, poderia até sugerir que se insinuava.


			Era bonito, muito bonito. O cabelo louro estava perfeitamente penteado em um topete que eu julgava no mínimo exagerado, os dentes brancos reluziam em um sorriso presunçoso e profundamente irritante. Já os olhos, de um verde pálido, faiscavam ao seguir cada movimento do meu corpo, analisando-me e constrangendo-me sem o menor sinal de discrição. Vestindo um terno cinza, perfeitamente alinhado em seu corpo atlético, apoiou-se na porta do camarim enquanto se divertia ao me ver ruborizar. 


			Eu não compreendia o motivo pelo qual ele se achava no direito de falar pelos cotovelos sem medir suas palavras como se fôssemos velhos conhecidos. Senti meu sangue ferver.


			― “Tudo isso que falam por aí” — meus dedos reproduziram aspas enquanto meus olhos grudavam nos seus para que eu lhe pudesse enfatizar o quanto ele deveria encarar com seriedade minhas palavras. — Sejam lá quais são suas fontes, e estas nem um pouco me interessam, assim como o próprio conteúdo das informações que obteve ao meu respeito, ou mesmo esse seu interesse em certificar-se acerca de quem sou, não têm espaço em meio ao nosso projeto. Não temos tempo nem condições, sobretudo psicológicas, de tratarmos de irrelevâncias em meio a esse grandioso trabalho em que eu sou apenas uma pequena peça, rodeada de pessoas que se importam e contribuem motivadas por razões nobres, dado a isso, merecem o máximo de respeito. Recomendo que repense sua participação, ainda há tempo — sugeri encarando-o o máximo que pude antes de retornar à minha tarefa na tentativa de que compreendesse que eu não desejava sua companhia. 


			Seu sorriso dobrou de tamanho. “Qual é o problema desse cara?!”, pensei.


			— Desculpe se a ofendi, não foi minha intenção. É que não nos deparamos com pessoas — ele novamente me examinou dos pés à cabeça — como você todos os dias. Mas quero que saiba que é uma grande honra poder participar deste projeto, e espero que de muitos outros que virão. Adorarei colaborar com estas nobres causas às quais você se dedica.


			Naquele momento, o restante dos atores entrou correndo, anunciando, aos gritos, que o espetáculo começaria em alguns minutos. Pensei em como aquele pessoal do teatro era dramático, mas agradeci por me libertarem daquele homem insuportável.


			A apresentação foi um sucesso, a quantia arrecadada também; principalmente pelo cheque de valor exorbitante que o senhor Carlos Eduardo da W.D. fez questão de entregar em minhas mãos enquanto me dirigia o mesmo sorriso vertendo sarcasmo e me fazendo validar a hipótese de picar em mil pedacinhos o valioso papel e jogar naquele semblante irônico e repulsivo que ele fazia questão de ostentar. Obviamente, não o fiz, afinal, ali eu era o exemplo a ser seguido. Ou apenas por eu ser covarde demais para isso. Sabia que havia sacrifícios a que, por diversas vezes, deveríamos nos submeter em prol do bem-estar alheio, e aquele era, com certeza, um deles. 


			No momento da entrega, seu abuso ficou ainda mais evidente quando me falou quase num sussurro:


			— Gostaria de convidá-la para tomar um suco e quem sabe assim conseguir consertar a má impressão que porventura posso ter deixado... — Os lábios escancarados pareciam comemorar uma resposta positiva.


			Respirei fundo e, tentando ignorar sua audácia, entre um sorriso forçado respondi:


			— Não poderei acompanhá-lo, mas agradeço seu convite. Quanto à má impressão, não se preocupe, nosso objetivo aqui já foi alcançado, e espero que o senhor esteja tão satisfeito quanto eu estou.


			Terminados os agradecimentos, saímos do palco e me dirigi à saída do auditório, porém, antes que eu pudesse chegar à porta, o senhor cabelo bacana se materializou ao meu lado, surpreendendo-me com uma educação até então não usada.


			— Seria um imenso prazer trabalhar novamente com você — disse ele em meio a um sorriso, dessa vez, discreto. 


			Parei em sua frente e, olhando profundamente naqueles olhos verdes, me senti mal por não conseguir enxergar nenhum sinal de vida neles. Naquele momento, não compreendi que a ausência de vida naqueles olhos era o reflexo da falta de alma naquele homem. Precisei de um segundo para me recompor e deixar de lado minhas análises e meus sentidos enviando sinais de alerta. 


			— Prometo que não se arrependerá! Um único suco e estará liberada. Tenho muita curiosidade em relação aos projetos em que você e sua família atuam e me sentiria privilegiado se pudesse fazer parte disso mais vezes. Me sinto imensamente feliz por tudo que vi hoje. Você tem um projeto interessante e, se estiver disposta, poderíamos trabalhar juntos em mais causas como esta.


			Embora eu não gostasse dele, senti que estava mesmo decidido a se dedicar aos projetos, ou estava somente decidido a me conquistar. Quem sabe ele realmente merecesse uma chance — sobre me ajudar nos projetos, é claro. Lembrei do sorriso da diretora da escola beneficiada, das crianças, e, ah! Acho que ele merecia uma chance, afinal.


			Carlos Eduardo e eu saíamos para tomar um suco naquele dia.


			No dia seguinte, enquanto eu saía da aula, avistei-o me esperando e aceitei seu convite para tomar um café. Nossos assuntos eram relacionados aos projetos, ele realmente parecia se importar com as causas e, embora não expressasse emoções ao falar delas como eu, estava disposto a contribuir com o que fosse preciso e parecia se sentir feliz por isso.


			Passaram-se alguns dias, e Carlos Eduardo tornou-se o Kadu. Conhecendo-o mais, descobri que perdera os pais ainda na infância, herdando a conceituada empresa da família Monteiro. Formado em administração há dois anos, geria e comandava o império construído pelo pai. Com 25 anos e com uma empresa daquele porte nas mãos, eu não entendia como ele encontrava tempo livre para me propor tantas opções de programas diferentes. Opções que eu, é claro, sempre recusava, salvo os raros dias em que eu dispunha de um intervalo entre uma aula e outra e, assim, o acompanhava para matar tempo tentando me distrair um pouco.


			E foi assim que nos aproximamos. Eu nunca havia namorado, nem perto disso, mas já havia tido algumas paixões platônicas incentivadas por beijos inexperientes ao longo dos meus 21 anos. Mas, como dizia minha mãe, a verdade é que eu sempre sonhei que um cavaleiro de armadura reluzente viesse me salvar e, como isso era improvável demais, me deixei levar pelo Kadu.


			Eu não estava apaixonada por ele, e, mesmo julgando-o pretensioso e vaidoso, Kadu acabava me persuadindo com seus infindáveis discursos sobre mudar o mundo, de lutar por novos ideais, e isso me divertia. Ele falava que eu despertava o que nele havia de melhor.


			E é claro, ele não era uma imagem nem um pouco desagradável aos olhos, eu sabia que as garotas se atiravam em cima dele desesperadamente e me sentia, de certa forma, orgulhosa por um homem como aquele desejar tanto a minha companhia. 


			A humildade não era uma característica que Kadu possuía, muito pelo contrário, ele era dado a ataques de pretensão realmente desnecessários, e, quando isso acontecia, eu inventava logo uma desculpa para sair correndo e não precisar ouvi-lo contar sobre como sua vida luxuosa era interessante. Além de irritante, fazia-me desprezá-lo, e, por várias vezes, ignorei suas ligações ou inventei um milhão de desculpas para não precisar sair e suportar suas proezas de menino rico.


			Até certo dia em que Carla, uma velha amiga de uma ONG na qual eu era voluntária, me ligou contando que o meu amigo Carlos Eduardo Monteiro havia acabado de realizar uma visita às crianças e que, além de ser um sujeito gentil e delicado com todos, ainda fizera a doação de três aparelhos de custo elevadíssimo que a ONG necessitava urgentemente para a enfermaria.


			Por um momento, pensei no cavaleiro de armadura reluzente dos meus sonhos.


			Quando saí da aula naquela tarde, avistei Kadu encostado em sua Mercedes preta. Vestindo uma calça jeans e uma camiseta branca, com um cigarro em uma mão e um ramalhete de rosas vermelhas na outra. Não senti meu coração ameaçar parar de bater nem nada do tipo, mas me senti feliz e grata pelas gentilezas oferecidas a mim.


			Naquele dia nos beijamos. Estávamos caminhando no parque quando ele segurou minha nuca e pressionou seus lábios pesadamente sobre os meus. Senti sua língua explorando vagarosamente minha boca, como que para conhecê-la melhor, o que me causava um imenso frio na barriga. Seus braços me apertavam com força dentro de um abraço em que eu não sabia o motivo, mas não me sentia segura e sim presa.


			A partir daquele dia, as investidas de Kadu se tornaram habituais. Flores, chocolates, boas ações e declarações faziam parte do pacote que incluíram também um pedido de namoro com direito a serenata em um restaurante fino.


		


	

		

			Capítulo 4


			A universidade que eu frequentava ficava na mesma cidade em que Kadu residia, o que facilitou imensamente o fato dele me cercar por todos os lados e de mil maneiras diferentes durante os dias que se seguiram.


			— Agradeço o convite, Kadu, adoraria ir ao cinema, mas terei aula o dia todo e infelizmente não poderei acompanhá-lo — falei fingindo lamentar muito mais do que sentia realmente.


			— É uma pena, gata, então teremos de comemorar nossos três meses de namoro de outra forma — disse ele, enfeitando as palavras com um largo sorriso.


			— Que cabeça a minha! — gesticulei demonstrando confusão. — Mas, ao que me recordo, não namoramos há três meses e sim nos conhecemos há três meses — expliquei.


			— Pois, para mim, o que vale é que, desde o dia em que pus meus olhos em você, tive a certeza de que seria minha. E você é minha desde então e nunca será de mais ninguém! — disse, sorrindo, mas não o suficiente para disfarçar o tom autoritário que me causava desconforto. 


			Colou seu corpo ao meu no banco em que estávamos sentados lado a lado, beijando-me com força nos lábios.


			 Alguma garota em sã consciência encararia aquelas palavras como uma declaração? Eu, definitivamente, não. Sentindo um gosto estranho em seu hálito, livrei-me de sua boca rapidamente.


			— Você bebeu, Kadu? — indaguei.


			— Gata, eu estava com alguns sócios da empresa. Acabamos bebendo uma taça de vinho, mas a questão, querida, é que a amo e suponho que hoje você me deva uma comemoração pelos três meses que estamos apaixonados. Estou tentando te mostrar o quanto é especial para mim e desejo fazer deste dia um dia feliz para nós dois.


			Havia tantos erros naquelas palavras. Respirei fundo enquanto analisava mentalmente as intermináveis e incabíveis sandices que ele desatara a falar. Primeiramente, eu não devia nada a ele; pelo pouco que conhecia de relacionamentos, sabia que nenhuma relação existia baseada em deveres, mas sim no desejo comum entre duas pessoas de estarem juntas. Segundo, eu não tinha certeza sobre estar apaixonada por ele. Mesmo gostando de sua companhia, na maioria das vezes, por algum motivo desconhecido, eu não sentia as sensações que esperava sentir quando me apaixonasse. Imaginava esse famigerado amor como algo avassalador que surgiria transformando o meu mundo e me apresentando emoções indescritíveis e totalmente novas.


			Censurei-me, pois talvez isso não existisse além dos meus livros, e decidi ignorar as ilusões e viver um pouco no mundo real. Não encontrara um príncipe encantado, e sim, alguém disposto a me amar. Quem sabe isso já era mais que suficiente...


			— Ok, Kadu! Agradeço sua dedicação. Desculpe se tenho sido um pouco indiferente às suas tentativas de me satisfazer. Hoje vamos comemorar! — Anunciei, lutando fervorosamente para me sentir feliz como deveria.


			— Boa garota! — Disse ele a caminho da minha boca novamente.


			Beijou-me com uma intensidade que deveria fazer meu coração vibrar descompassado, porém não o fez. E mais uma vez, pus-me a supor que o problema estava em mim e não naquele que tanto lutava por um lugar em minha vida.


			No fim da tarde, ao sair da aula, avistei Kadu à minha espera. Caminhei em sua direção e senti uma porção de olhos cravados em mim. Não era novidade que as mulheres não disfarçavam a simpatia que sentiam por ele, que, por sua vez, sorria como um cafajeste descarado, adorando a atenção que recebia.


			Isso me divertiu e também me aliviou. Não desejava seus pensamentos só para mim, era um tanto assustador me tornar o centro do mundo daquele homem.


			Ao chegar em casa, encontrei um presente enviado por Carlos Eduardo, uma caixa com uma sugestão do que vestir disfarçada de presente. Um vestido Chanel, midi, branco e de extremo bom gosto — além de provavelmente custar uma pequena fortuna —, que preferi acreditar que se tratava de um mimo.


			Jantamos em um restaurante muito elegante, e ele fez questão de me apresentar a cada conhecido com quem esbarrava pelo caminho. 


			— Esta é Laura, minha namorada — dizia estufando o peito e parecendo orgulhoso. 


			Ainda que eu tivesse consciência da beleza que traçava minhas feições e soubesse perfeitamente que os homens me olhavam com tendências a uma simpatia excessiva, não me sentia confortável ao ser analisada por uma infinidade de estranhos com olhares curiosos. Sentia-me um prêmio de rifa sendo submetido ao julgamento daquelas criaturas, que eram, em sua maioria, arrogantes e efusivas.


			Sem perceber, acabei exagerando no espumante, com o intuito de me sentir à vontade.


			Terminado o show de apresentações, fomos para o apartamento de Kadu. Ao entrar em seu quarto, notei, em meio à oscilação de minha visão, causada pelo álcool que corria em minhas veias, que pétalas vermelhas repousavam delicadamente sobre o branco imaculado de sua cama.


			Senti-o aproximando-se e, quando segurou com força minha cintura, pude encontrar em seus olhos verdes pálidos uma chama ardente de desejo, e apenas desejo.


			Pensei em relutar, mas eu estava curiosa. Vinte e um anos da minha vida se passaram, e eu sentia que chegara a hora. A bebida acabou decidindo por mim, e me deixei levar por suas belas palavras, ditas em meio aos seus beijos. E assim fizemos amor, ou algo próximo disso... para mim, pela primeira vez.


			Sua delicadeza foi substituída por uma pressa que fez com que tudo terminasse muito antes do que imaginei, o que acabei agradecendo, pois o cheiro de álcool vindo dele e o fato de ter também me excedido me causava enjoo.


			Kadu adormeceu ao se deitar na direção oposta à minha, sem beijos e nem declarações.


			Fiquei encarando, sob a escassa luz da rua que invadia o quarto, um imponente lustre suspenso bem acima dos meus olhos, enquanto sentia uma lágrima percorrer um caminho lento em meu rosto. Os pensamentos que me atingiram a seguir acompanharam-me durante longas horas. Nunca antes tive motivos para arrependimentos, porque nunca antes me permiti agir de maneira tão inconsequente como havia acabado de fazer. Ele não me forçou a nada. Permiti que ele me tocasse. Eu sabia que não poderia sair pelo mundo fazendo a vontade de homens simplesmente porque me desejavam ou porque eu estava curiosa.


			Mesmo sabendo que não o amava, agarrei-me ao desespero de não saber como seguir sem ele depois de me entregar tão facilmente. E se isso voltasse a acontecer? Se eu estivesse fadada a viver casos e mais casos de amor de uma noite? Se devido à minha falta de obstinação e energia moral, em qualquer situação aflitiva ou de vulnerabilidade, me permitisse sucumbir às vontades de qualquer um que me concedesse sua atenção?


			Responsável! Era isso, eu deveria ser responsável pelos meus atos, como sempre fui, e, exatamente por isso, seguiria na tentativa de consolidar um relacionamento com Carlos Eduardo e retribuir a ele, a meu modo, o seu amor. 


			E foi assim que tomei a pior decisão da minha vida, julgando que firmar um compromisso com Kadu seria uma maneira de não me tornar leviana. Passei tanto tempo cuidando de outras pessoas que atravessei minha adolescência sem tempo para perceber os momentos importantes que deveriam ser vividos por uma garota, por meio dos quais um dia me tornaria mulher. Tornei-me primeiro filha, irmã, amiga, conselheira, colega..., mas não aprendi a ser mulher.


			 Nos meses que se seguiram, Carlos Eduardo continuou atencioso e, em alguns momentos, fez-me pensar que eu havia feito a escolha certa naquela noite.


			Ele insistia em me exibir em seus jantares luxuosos, sempre com um copo na mão, apresentava-me à sociedade como sua namorada, mesmo quando me tratava como sua propriedade, exigindo que eu me vestisse, falasse e me comportasse de acordo com os lugares que frequentávamos.


			Meus pais não se enganaram com a interpretação de bom moço e, como enxergavam muito além do que eu demonstrava, convocaram-me para uma conversa séria assim que perceberam que uma tristeza nunca vista antes passou a substituir o antigo brilho dos meus olhos.


			Tentei explicar-lhes que eu não estava triste, e era verdade, eu só não estava feliz. Mas afinal, quantas pessoas eram felizes no amor? Além deles, é claro...


		


	

		

			Capítulo 5


			No inverno daquele ano, Kadu e eu completamos seis meses de namoro. Naquele dia, ao sair da aula, decidi lhe surpreender chegando sem avisar em sua casa.


			Ao chegar ao prédio, encontrei o Senhor José, o porteiro que se tornara meu amigo. Parecendo preocupado ao alisar sua careca reluzente, espremeu os olhos sob os óculos e cumprimentou-me de maneira cordial como sempre fizera, mas notei um V que se formara em sua testa, e, por algum motivo, ele não conseguia esconder sua inquietação. Conversamos sobre o time de futebol para o qual torcíamos por alguns instantes, e, ao me despedir e me afastar a caminho do elevador, o homem, um pouco relutante, interrompeu-me.


			— Minha filha, minha intenção não é me intrometer em sua vida, de forma alguma. Não me leve a mal... — parou olhando para as mãos, nitidamente incomodado.


			— O que houve? — indaguei, confusa.


			— É que... — gaguejou — Senhor Carlos Eduardo chegou mais cedo sendo carregado por alguns amigos. Creio que estava bastante embriagado, pois os ajudei a colocá-lo no elevador, e ele estava inconsciente. Pelo que os rapazes comentaram, parece que ele acabou se excedendo no álcool.


			Forcei um sorriso tentando minimizar e disfarçar meu incômodo.


			Assenti distraidamente enquanto lutava para organizar meus pensamentos a caminho do elevador. Uma vez sozinha, percebi, imediatamente, que havia sido negligente ignorando os sintomas da sua dependência. Ao enclausurar-me em meu mundo na tentativa de evitá-lo, lhe neguei a ajuda que tanto concedia aos outros. Mais uma vez me senti culpada.


			Ao chegar ao seu andar, notei que a porta estava entreaberta. O luxuoso piso de mármore encontrava-se, em sua maior parte, coberto por objetos, como se um impetuoso tornado houvesse invadido aquele apartamento, lançando pelos ares tudo que encontrava pelo caminho. 


			A decoração, a mobília, algumas garrafas de bebida, espelhos partidos ao meio e tantos outros objetos deixavam o caminho intransitável. A desordem extravagante se tornou ainda mais assustadora quando me deparei com uma imagem familiar em meio à confusão. Sorrateiramente, atravessei o hall com todo o cuidado para não me machucar em meio aos estilhaços de vidros por todos os lados. Ao alcançar o aparador, que costumava dar suporte a diversas bebidas, copos e taças que, no momento, se encontravam em pedaços próximos ao meu pé, delicadamente apanhei o que restara de uma fotografia. Nela, a imagem de um sorridente Kadu havia sido separada de forma pouco sutil de uma tímida Laura, e esta, feita em pedaços picados espalhados sobre o tapete.


			— Laura! — Um grito estridente vindo do quarto me arrancou brutalmente da distração causada pelo cenário aterrador com o qual eu me deparava.


			Caminhei em silêncio, desviando como pude de todo o caos que cobria o piso e os tapetes caros. Seguindo em direção onde o bramido irrompera, atravessei a enorme sala de estar e encontrei o corredor que me levaria ao quarto, onde eu temia o que estava à minha espera.


			A escuridão causada pelas persianas fechadas impossibilitou-me de enxergar com clareza. Vi apenas a silhueta de Carlos Eduardo estendida desajeitada sobre a cama, aproximei-me e pude ver o transtorno que estampava seu rosto contorcido de dor e de raiva.


			 Apesar do medo, roguei por coragem e o abordei com o máximo de cautela, enquanto me sentava na cama ao seu lado.


			— Kadu... o que houve? — Falei baixinho.


			Encarando-me, ele permaneceu em silêncio sem que eu fosse capaz de adivinhar o que pensava. Até que por fim sua voz surgiu. 


			— O que houve, cara Laura? Por que se dirige a mim de modo tão formal? Sou seu namorado, afinal, não precisamos dessas formalidades — falou entre os dentes, perdido em sua embriaguez. 


			Entretanto surpreendi-me ao perceber que ele estava muito mais lúcido do que supus que o encontraria. Ainda que nitidamente perturbado, mantinha consciência do que lhe transtornava.


			— Desculpe, Kadu... O que eu posso fazer para que se sinta melhor? — Tentei acalmá-lo, mas foi inútil, sua cólera só se intensificou a partir disso.


			— O que você pode fazer? — Neste momento, com muito esforço, sentou-se inábil e encarou-me parecendo não me ver. — Você poderia tentar ser minha namorada, só para variar? Ou, quem sabe, poderia descer do seu pedestal uma vez ou outra e olhar para o imbecil que faz tudo por você e usar da sua refinada educação para tentar retribuir um pouco?


			Levantou-se oscilando sobre as pernas e se dirigindo a mim de forma irônica, seguiu com um discurso em que cobrava minha falta de atenção. Suas palavras tocaram fundo minha consciência e, embora eu soubesse das minhas limitações em relação ao meu sentimento por ele, me considerei ainda mais culpada por ouvi-lo expor de forma tão dolorosa o amor que, desde o início, eu lhe neguei.


			Desde então, esses episódios se repetiram em meio às várias tentativas inúteis de tratar seu vício e de descobertas cada vez mais desagradáveis, como o fato de que ele afundara em dívidas a empresa de sua família, até que estivesse completamente arruinada. Descobri que o motivo fora ele jamais ter trabalhado veementemente, simplesmente havia gastado toda sua fortuna em viagens e festas regadas a luxo e ostentação. Nas vezes em que tentei preveni-lo sobre seus exageros, ele mostrava seu lado mais pretensioso e, gabando-se do poder que possuía, ironizava minhas raízes humildes. Repelia minha forma de sustento baseada nas pequenas produções de doces que tanto me alegravam e dizia sentir-se envergonhado em ter-me ao seu lado. 


			Como sua suposta hegemonia era irrelevante, eu simplesmente o ignorava.


			Nesta fase atribulada, preferi ocultar dos meus pais as cenas que presenciei. Mas nem tudo podia ser escondido; às vezes, meu semblante abatido entregava meu sofrimento, e eu era novamente convocada para uma longa conversa, durante as quais meus pais olhavam-me com olhos aflitos e temerosos enquanto aconselhavam-me e imploravam-me para que eu me libertasse daquela relação doentia.


			Lamentava não conseguir dar a eles a resposta que esperavam ouvir. Não estava preparada para abandonar o Kadu e me sentia responsável pelo sofrimento que ele dizia sentir. Embora a culpa de seus erros não pertencesse a mim, minha consciência me julgava por não ter entregado a ele meu coração. Temia que as promessas de suicídio que, incontáveis vezes, foram insinuadas por ele, se concretizassem e me condenassem a uma vida acompanhada pelo remorso. Não suportaria uma vida de culpa.


			Carlos Eduardo era órfão, fora criado por tios distantes e muitos empregados. Pensar na forma como o amor se apresentava desconhecido para ele, me fazia desconsiderar muitos de seus erros, e, por mais desprezível que isso me tornasse, o único sentimento que me ligava a ele era o de pena.


			Nossa relação como casal já não existia, e eu era imensamente grata por isso. Kadu estava sempre bêbado, isso quando não se encontrava trancafiado e causando problemas em alguma clínica de reabilitação, mesmo que por pouco tempo. 


			Com seus porres seguidos por longas crises de depressão, acabei me convencendo de que não poderia fazer mais por ele. Era só uma questão de tempo a decisão de terminar com tudo de uma vez, mas eu tentaria ao máximo deixá-lo da melhor forma possível quando decidisse bater o martelo, pois já não teria volta.


			Os meses passavam rápido demais. Entre meus compromissos diários e a atenção que eu tentava dedicar ao Kadu, eu mal assimilava a velocidade em que os anos avançavam. 


			Minha formatura foi realizada e comemorada de forma modesta, mas o orgulho que eu senti e que pude proporcionar à minha família atingia dimensões infinitas. Kadu não compareceu, estava em uma de suas crises existenciais, e eu preferi não insistir. Os quase dois anos do nosso relacionamento, na realidade, não existiram. Era uma relação estranha, e cada vez mais eu me perguntava o que pretendia com aquilo. 


			Depois de formada, consegui uma vaga para lecionar história em seis turmas em uma das escolas onde meu pai também era professor. Nas férias de verão, pude, finalmente, reduzir meus compromissos. Conseguia dedicar-me a tarefas em casa durante as manhãs e, nas primeiras horas da tarde, caminhava com minha mãe até a sede da nossa comunidade, onde organizávamos as doações da semana. Depois de ter meus deveres cumpridos, me deixava levar por uma sensação de liberdade pouco conhecida por mim, então, prendia-me a ela. Colocava meu violão nas costas, enfiava um livro em minha bolsa e, de bicicleta, seguia até o estábulo da família Nogueira. 


			De lá, em troca de uma pequena quantia, montava em uma égua branca chamada Imperatriz, que conheci naquele verão, e cavalgava sem nenhuma pressa até uma planície verdejante que me abrigava sob a sombra de uma enorme araucária. Aguardava o pôr do sol entre uma canção e outra; entremeio, estavam os pensamentos sobre tudo que me rodeava. Esquecia do tempo e aproveitava a graça de, pelo menos por alguns instantes, poder ser dona de mim mesma.


			Entre tantos pensamentos, lembrei-me do convite que, há muito, havia recebido para uma apresentação no Deebie’s, um dos bares mais frequentados nas férias. Com meus compromissos reduzidos, julguei que seria o momento ideal para aceitá-lo. Desde os tempos da faculdade, eu vinha negando os convites para tocar em bares, já que Carlos Eduardo desaprovava minhas apresentações e eu sinceramente não as considerava algo que valesse uma briga. Concluí que aproveitaria o entusiasmo causado pela temporária liberdade e o fato de não receber ligações dele há alguns dias e aceitei o convite.


			Após a cavalgada, convidei Luiza para me acompanhar, e sua resposta foi a esperada.


			— Achei que nunca me convidaria! — Seu sorriso encobria uma crítica. — Sabe, Lau, deveria existir uma lei que proibisse uma irmã de namorar um babaca enquanto a outra está solteira e curtindo as coisas boas da vida. — Luiza sempre me divertia e foi difícil sustentar a vontade de rebater suas alfinetadas. 


			Não foi apenas Luiza que adorou minha programação para aquela noite, meus pais também se deleitaram, principalmente ao saber que Carlos Eduardo não estava incluído em meus planos. 


			Prontamente, meu pai emprestou seu carro para que Luiza, que tinha mais experiência em rodovias, dirigisse. De jeans surrado e sexy, camiseta e salto alto, saímos com a promessa de nos divertir.


			Ao chegar ao Deebie’s, encontramos nosso grupo de amigos em comum e outros muitos conhecidos. Todos pareciam empolgados para me assistir naquela noite, o que me tranquilizou, não por medo do palco ou de espectadores — falar em público era muito habitual para mim —, mas por me certificar que havia feito uma boa escolha.


			Pedimos uma cerveja e conversamos por mais de uma hora, passando por várias mesas de colegas e conhecidos, meus e de Luiza. Já era passado da meia-noite quando o gerente do bar me orientou a iniciar o show. 


			Creio que havia pouco mais de 100 pessoas, era uma noite linda e quente. O ambiente era íntimo e agradável, e me senti mais confortável que em todas as vezes anteriores em que me apresentei.


			Como das outras vezes, iniciei enlouquecendo os fãs de Elvis — como eu — ao apresentar-lhes, a meu modo, Heartbreak Hotel. 


			Entre uma música e outra, recebia bilhetes e cantadas de vários garotos presentes. Ignorei todos, já havia problemas demais entre mim e Kadu, e a última coisa que eu precisava era somá-los. De qualquer forma, eu não desejava atrair ninguém, pois simplesmente não havia a possibilidade de corresponder a quem quer que fosse. 


			Enquanto cantava uma das últimas músicas da noite, Down em Mim, do Cazuza, meus pensamentos, tranquilos até então, evadiram-se ao encontrar um rosto conhecido entre os que me assistiam. A palidez de seus olhos verdes firmou-se, irremovível, em mim. Nos lábios, o escárnio que ele usava para disfarçar sua raiva era realmente assustador.


			Por ironia, Down em Mim era a única canção que Kadu havia me ouvido tocar. Um dia, ainda no início do nosso relacionamento, ele chegou à minha casa sem avisar e me ouviu tocando tal canção, disse que se identificava com a letra e insistiu algumas vezes para que eu lhe cantasse. Logo depois, quando todo o resto começou a desmoronar, ele mostrou o que realmente pensava.


			Kadu jamais admirou ou incentivou minha paixão pela música, pelo contrário, assim como todas as minhas outras atividades, ele a depreciava e, sempre que via uma oportunidade, ironizava. Principalmente o fato de saber que em algumas ocasiões eu era convidada a me apresentar. “Não acredita que terá uma carreira de verdade com estas bobagens, não é mesmo?”, dizia ele. Em silêncio, eu apenas contemplava sua ignorância sobre o que realmente me fazia feliz. Uma carreira na música era algo que jamais entraria na minha lista de desejos, assim, eu simplesmente ignorava sua total falta de conhecimento sobre mim. Nunca mais voltei a pegar um violão perto dele e de nenhum modo o faria novamente, era uma promessa.


			Obstinada, esforcei-me para continuar cantando, mas, ao acompanhar seus movimentos imoderados, o desassossego atingiu-me e impossibilitou-me de prosseguir.


			Ele estava visivelmente embriagado. Os cabelos estavam compridos demais, assim como a barba por fazer. Estava bem-vestido, mas suas roupas caras não eram capazes de salvar sua aparência transtornada e as trevas que carregava.


			Esbarrando em todos que encontrava em seu caminho, Carlos Eduardo caminhava em minha direção ainda sem desgrudar de mim seu olhar colérico.


			— Bom, pessoal, por hoje é só! Obrigada a todos! — Despedi-me apressadamente, temendo que tudo terminasse de modo desagradável, mas não foi suficiente para evitar.


			Quando eu já estava em pé, disposta a me retirar do pequeno palco, Kadu subiu rapidamente ao meu lado antes que eu pudesse fugir. Um cheiro impregnado de álcool fluía de seus poros. Sem me dizer nenhuma palavra, beijou-me nos lábios com força, ou melhor, à força. Tentei me livrar de seus braços, mas ele era mais forte. 


			Sem nada entender, as reações na plateia eram as mais diversas. Alguns aplaudiam e assoviavam, outros reclamavam do término inesperado do show e outros desconfiaram que aquilo não era uma declaração de amor. Entre eles, é claro, Luiza.


			Por fim, consegui me libertar de seu beijo e dei-lhe as costas, pronta para correr, implorando baixinho para que um abismo se abrisse sob meus pés para que eu pudesse me esconder da vergonha de estar ali.


			Ofendido por minha rejeição, com muita força prendeu seus dedos em meu braço, deu largas passadas avançando em minha dianteira e me arrastou com ele pelas escadas abaixo. Naquele momento, todos entenderam que não se tratava de uma declaração. 


			Não lembro direito como tudo aconteceu, mas sei que Luiza estava ao meu lado e que uma briga começou quando Alex, meu colega desde que éramos crianças, pediu que Kadu se afastasse de mim, sentindo-se insultado, Kadu partiu para cima do garoto. Uma enorme confusão havia se estabelecido, Luiza não pensou duas vezes e me retirou imediatamente do bar.


			Acompanhei-a em silêncio e apressadas nos dirigimos ao estacionamento. Pela primeira vez, senti raiva e não me interessava o que aconteceria com ele. 


			Luiza sabia exatamente o que dizer e quando dizer, então preferiu se manter calada apenas me ofertando seu amor e cuidado, o que agradeci imensamente.


		


	

		

			Capítulo 6


			Minha decisão estava tomada, o fim chegara. Três dias depois da fatídica noite no Deebie’s, Kadu mandou flores e um cartão com um pedido de desculpas. Ignorei. Conforme os dias se passavam, as flores continuavam a chegar, porém, em mim, nada mudou.


			Sem coragem para aparecer em minha casa, as ligações e mensagens eram incessantes e cansativas. Todas ignoradas por mim. Depois da segunda semana de um silêncio absoluto de minha parte, Carlos Eduardo finalmente entendeu que era o fim. Estávamos na metade de março, e o resto do verão sem ele ao meu lado foi tomado por uma paz que há tempos eu não experimentava. 


			O verão chegou ao fim, as aulas recomeçaram e, com elas, minhas muitas atividades preenchiam e davam vida aos dias que se tornavam meses rápido demais.


			Em uma tarde fria de outono, quando saía da escola rodeada por meus alunos do oitavo ano, uma visita inesperada me aguardava. 


			Kadu estava envolto em um espesso casaco marrom, e um cachecol um tom mais claro cobria seu pescoço. Com o cabelo bem penteado e a barba feita, nada nele lembrava o homem que, brutalmente, arrancara-me daquele palco meses antes. Seus olhos se mantinham pálidos e sem vida, no entanto, sem o sarcasmo regular. Em seu lugar, eu poderia jurar que habitava uma profunda tristeza. Novamente, brotou o sentimento mais desprezível que ele despertava em mim, o de pena.


			— Olá, Kadu. — Falei, olhando em seus olhos.


			— Oi, Laura. — Respondeu-me de forma moderada, como nunca antes. 


			O silêncio o constrangia enquanto eu aguardava que esclarecesse seus motivos para estar ali. 


			— Por favor, me desculpe pelo que a fiz passar... — conseguiu finalmente dizer.


			Respirei fundo antes de responder.


			— Sim, é claro. Está perdoado. 


			Um sorriso embaraçado ornou seus lábios.


			— Podemos conversar em algum lugar mais tranquilo? Tenho muito para lhe contar — Pediu.


			—  Não creio que seja uma boa ideia — falei sem rodeios.


			— Por favor... Eu imploro! Não tenho mais ninguém nesse mundo além de você. Só peço que me dê uma chance de consertar a imagem horrível que deixei naquela noite. Não a forçarei a nada, eu juro! — implorou-me com os olhos aguados.


			— Eu que lhe imploro, Kadu, não dificulte ainda mais as coisas. Já disse que lhe perdoo, não há o que consertar. O que aconteceu ficou lá atrás. Vamos nos concentrar em seguir nossas vidas sem dar chance para nos magoarmos outra vez.


			Com as lágrimas brotando abundantemente e correndo por seu rosto, aproximou-se, pegou minha mão e levou aos lábios.


			— Estou sem beber há meses, Laura, pensei que gostaria de saber que estou seguindo um tratamento e acho que estou realmente conseguindo me curar. Não há mais ninguém para quem eu possa contar as vitórias que tenho tido a cada dia que passo sem beber, por isso vim procurá-la, achei que pudesse ouvir.


			Crescia um aperto em meu peito e um emaranhado de angústia em minha garganta ao ouvi-lo revelar sua dor. Ele era sozinho no mundo, ao contrário de mim, não tinha uma família à sua espera para lhe fortalecer com seu amor. Ele não tinha ninguém a quem recorrer além de mim, eu deveria pelo menos ouvi-lo, seria desumano negar.


			Aceitei seu convite e fomos tomar um chá. Conversamos durante horas, e depois ele me levou até minha casa sem nenhuma tentativa de me persuadir a reconsiderar minha decisão sobre o término do nosso namoro.


			Encontrei-o mais algumas vezes na semana seguinte, e a atmosfera tranquila e seus bons modos se mantinham sólidos. Um convite para um jantar, depois para o cinema e cada vez mais eu me convencia de que ele realmente estava encontrando seu equilíbrio e sua paz. Meus sentimentos permaneciam inalterados, mas sua companhia estava mais agradável que o habitual, então decidi permanecer em sua vida como sua amiga, afinal, não havia mal nisso. Contudo, Kadu não considerava uma amizade entre nós o suficiente e sempre que podia, declarava-me seu amor e implorava por perdão.


			Pouco antes do inverno chegar, um frio impiedoso já nos punia. Ao sair da aula, corri até minha casa para apanhar o material que precisava para meu curso de pós-graduação que iniciaria naquela noite em nossa cidade vizinha, na universidade onde me formei. Dentro de um grosso casaco preto, saí às pressas a caminho da rodoviária com meu pai.


			O trajeto de uma cidade à outra já era costumeiro, então aproveitei o caminho para relaxar e descansar enquanto tinha tempo. 


			Depois da aula, encontrei Kadu à minha espera, eu havia comentado sobre o curso sem pretensões de encontrá-lo naquele dia, ao contrário dele.


			— Vamos jantar, temos uma reserva! — Falou ele, exibindo um enorme sorriso.


			— Kadu, meu ônibus sai em alguns minutos, não posso acompanhá-lo. Mas obrigada pelo convite! — respondi com sinceridade.


			— Vou encarar isso como uma ofensa. Por favor, vamos! Você pode dormir na minha casa. — Meu olhar foi suficiente para que ele compreendesse minha insatisfação e melhor explicasse seu convite. — Dormir, Laura, apenas dormir. E em quartos separados.


			Algo inimaginável para mim era Carlos Eduardo me provocando risos. No entanto, desde que voltamos a nos falar, isso acontecia com certa frequência, e era incrível o quanto eu me sentia feliz ao vê-lo tão mudado. 


			Obviamente não era o sentimento que ele idealizava despertar em mim, mas era o único que eu tinha para lhe oferecer.


			Meu telefone tocou enquanto Kadu ainda esperava por uma resposta.


			— Alô! Oi, Lorena. — Atendi quando por fim encontrei o aparelho perdido em meio à bagunça da minha mochila. 


			Lorena era a diretora da escola em que eu lecionava, sua ligação trazia uma ótima notícia e também um encorajamento a considerar o convite de Kadu. Ela informava que havia sido confirmada a reunião que solicitei com os empresários da cidade em busca de apoio e patrocínio para as aulas de artes que almejávamos inserir no currículo escolar daquele ano.


			Para isso, eu precisava estar na universidade na manhã seguinte.


			— Ótimo, temos mais um motivo para comemorar! — Falou Kadu quando lhe contei.


			Tamanha era minha felicidade por estar a um passo de concretizar mais um grande projeto que acabei por aceitar seu convite para o jantar. Porém insisti em dormir em um hotel, como havia combinado com meus pais quando lhes informei que permaneceria na cidade até o dia seguinte.


			Ele havia escolhido um restaurante japonês menos sofisticado se comparado aos que costumávamos frequentar, e essa era mais uma prova de que ele realmente estava em busca de mudanças em sua vida.


			O garçom nos atendeu, fizemos o pedido e fiquei surpresa quando Carlos Eduardo pediu para que nos servissem dois saquês, num primeiro momento acreditei ter interpretado errado, mas seu sorriso de desculpas logo apareceu para confirmar.


			— Não se preocupe, estou com você. — Ele tocou meu rosto de leve. — Apenas pretendo me divertir esta noite e não suponho que uma pequena dose irá destruir tudo que estamos reconstruindo.


			Murmurei alguma coisa que nem eu mesma era capaz de discernir à medida que minha agitação crescia. Pensei em lhe repreender, mas entendi que já não cabia a mim. Ali, éramos apenas dois jovens inexperientes que um dia presumiram equivocadamente que poderiam trilhar um caminho em comum. Não, na realidade nem mesmo isso tínhamos em comum, pois essa nunca foi minha vontade.


			Eu não estava disposta a entrar em uma discussão com ele, e nada do que eu lhe dissesse seria capaz de mudar o fato de estar me sentindo uma tola por outra vez me deixar levar por suas falsas promessas. Minha alternativa era convencer-me de uma vez por todas que eu não poderia seguir minha vida me sentindo culpada ou responsável por suas más escolhas, fingir estar imune à sua conduta deplorável, chegar ao hotel o mais rápido possível e conseguir participar da reunião na manhã seguinte. A segunda opção pareceu mais adequada, embora a primeira parecesse mais tentadora.


			O jantar transcorreu sem maiores danos, entre um saquê e outro, Kadu se desculpava e afirmava que nada daquilo era motivo para preocupação. Sem alternativa, eu sorria e concordava com todas as bobagens que, interminavelmente, saíam da sua boca. Indícios do Kadu de sempre começavam a dar sinais.


			— Acho que devemos ir, amanhã tenho compromisso — falei enquanto juntava meus pertences sobre a mesa e os guardava em minha bolsa.


			Inesperadamente, ele aceitou de imediato e partimos depois de, também de modo inesperado, ele permitir que eu pagasse minha parte na conta. Kadu era incapaz de compreender o quanto era reconfortante saber que eu não precisava e nem desejava nada proveniente dele, assim, meu orgulho ainda sobrevivia em meio ao arrependimento por deixá-lo se aproximar outra vez.


			— Por favor, leve-me até o Maxi Hotel — pedi quando já estávamos em seu carro.


			— De forma alguma deixarei você fugir outra vez. — O riso que conduzia sua fala macia não me convencia a acreditar que existisse algo de bom por trás de sua intenção.


			— O que está falando, Kadu? Por acaso isso é uma ameaça?


			— Meu Deus, Laura! — Explodiu. — Como pode sempre encontrar uma forma de me pintar como vilão? Qual é o seu problema?


			— O meu problema? Quer mesmo conversar sobre isso? — Contestei.


			— Não, me desculpe! Só quero ficar perto de você... — Novamente ele usava um tom ameno.


			— Kadu... Por favor! — Tentei dizer, mas ele interrompeu.


			— Ouça-me! Vamos para minha casa, conversamos mais um pouco e a deixo dormir em outro quarto sem importuná-la. Eu prometo.


			— Não! Me leve a um hotel, preciso descansar para a reunião de amanhã, e, ficando em sua casa, isso não vai acontecer. — Tentei ser firme.


			— Mas eu prometo que a deixarei em paz! Laura, querida, não me deixe sozinho esta noite! Não precisamos conversar se você não quiser, apenas fique perto de mim para que eu esqueça um pouco como é viver sozinho. Já não aguento minha vida, já não encontro motivos para continuar... — Lá estava novamente sua chantagem vestida de persuasão.


			— Kadu, você não pode fazer isso toda vez que algo lhe for negado. Você simplesmente não pode! — Minha raiva já não era tão fácil de ser abrandada. 


			— E o que sugere que eu faça? Vamos! Me dê um motivo para continuar, um motivo para não terminar com tudo de uma vez... — Seus olhos estavam banhados e uma dor cortante cercava sua voz.


			Assistir seu martírio também me levou às lágrimas, nenhuma pessoa deveria se sentir daquela forma.


			— Kadu, o que te leva a acreditar que sua vida não merece ser vivida? — perguntei buscando seu rosto para que ele pudesse ver em meus olhos o quanto eu me importava com seu bem-estar.


			— Eu não tenho ninguém além de você e a amo mais que tudo. Sem você eu simplesmente não tenho por que continuar aqui. Mas não quero mais ser um peso em sua vida, já entendi que você não pode retribuir o meu amor. Eu a deixarei no hotel que você desejar e não precisamos mais nos ver.


			Suas palavras configuravam o mais típico dos seus jogos, a chantagem. E, rapidamente, fizeram com que minha atenção não mais estivesse à mercê do meu coração molenga.


			Um exíguo espaço de tempo foi necessário para que eu me recordasse com clareza da noite no Deebie’s. A lembrança tornou-se uma imagem viva em minha mente, e esta alongou-se enquanto eu imergia na frieza inerte do seu olhar que me trazia a certeza que tanto ignorei, finalmente certificando que não mais poderíamos dividir coisa alguma, nem sequer uma amizade.


			Sem voltar a ele quaisquer gestos, menções ou palavras, levei meus dedos até a porta e a descerrei. 


			 


		


	

		

			Capítulo 7


			Saí do banho me sentindo aliviada e, sobretudo, orgulhosa pela obstinação que não permitiu que outra vez eu me rendesse a covarde pressão psicológica articulada por Carlos Eduardo.


			Após ignorar suas tentativas de me convencer a acompanhá-lo até sua casa e deixá-lo sozinho com sua loucura, segui de táxi até o hotel sugerido mais cedo.


			Meu único desejo no momento era descansar meu corpo exausto do dia agitado e prepará-lo para o dia seguinte, no qual inúmeras tarefas aguardavam minha disposição.


			Já passava da meia-noite quando me deitei, envolta em uma espessa manta por sobre o lençol. O aquecedor concedia uma temperatura amena e agradável que, em perfeita harmonia com o bem-estar que passara a se assentar em mim, dirigiram-me em instantes ao torpor que me sitiava levando-me ao refazimento. Por pouco tempo.


			Uma campainha soava clamorosa e insistente, arrancando-me às pressas do refúgio de quietação instaurado.


			— Alô! — Balbuciei ainda sonolenta.


			— Senhorita Baroni? — A voz que me falava se achava na recepção do hotel.


			— Sim, sou eu... — respondi enquanto elevava meu corpo e me sentava na cama. Em meus pensamentos, somente desejava descobrir por que raios alguém estaria a me importunar àquela hora.


			— Sinto incomodá-la, mas temos uma entrega para a senhorita.


			— Agora? — O tom utilizado evidenciou o quanto eu me sentia incomodada. — São quase 2h da manhã, por favor, deixe na recepção que pela manhã eu a receberei.


			— Como desejar! Perdoe-me mais uma vez... — O rapaz parecia realmente constrangido.


			Despedi-me do recepcionista, encaixei o fone no aparelho e imediatamente meus pensamentos voaram para aquele que sem dúvidas era o mentor do disparate. Porém, antes mesmo que eu pudesse me aprofundar em conjecturas sobre suas intenções, o toque estrondoso do fone voltou a me consternar. Respirei fundo antes de finalmente responder.


			— Senhorita Baroni. Perdoe-me a insistência, sei que já é tarde, mas preciso informá-la que está aqui na recepção um moço que se chama Carlos Eduardo Monteiro. Ele carrega um enorme ramalhete de flores e implora que eu o deixe subir para que lhe entregue em mãos. Não sei mais o que fazer para convencê-lo a deixar o hotel...


			“Chame a polícia!”, ordenei em meus pensamentos..., Mas eu não podia... Não, isso seria demais.


			Outra vez respirei fundo.


			— Deixe-o subir. — Concluí presumindo que seria mais eficaz recebê-lo de uma vez do que passar atendendo às chamadas da recepção madrugada adentro e posteriormente terminar minha noite em uma delegacia.


			Em alguns minutos, um leve toque na porta anunciou sua chegada. Ao abrir, encontrei um ramalhete de lírios e gérberas que poderia sim ser absolutamente definido como “enorme”. Entretanto em mim não causava impacto algum, era como se ele carregasse um enorme vazio nas mãos.


			— O que você quer? — Perguntei sem cerimônias.


			— Uma chance. — Suas palavras deixaram seus lábios à medida que seus braços traziam as flores até mim.


			— Eu não as quero. — Exprimi com firmeza enquanto mantinha meus olhos no arranjo. 


			Levemente, ergui meu olhar de encontro ao seu e prossegui. 


			— Não quero nada seu. Nem sua amizade, nem seu amor, nem sua insistência e muito menos suas tentativas de me persuadir a reconsiderar. Acabou! 


			Alguns segundos se passaram sem que alguma contestação sua viesse a ser revelada. Presumindo que nada mais havia a ser dito ou feito, empurrei a talhada madeira da porta na esperança de acabar com aquilo de uma vez por todas, mas seu pé barrou minha tentativa. Seu tronco atravessou o marco invadindo o dormitório e me obrigando a retroceder alguns passos. Com seu corpo muito próximo, pude sentir o nauseante cheiro de álcool que há muito não se destacava quando eu me achava em sua companhia. 


			— Por favor, não me deixe, Laura... 


			Suas palavras não eram consoantes às suas reais intenções. Pareciam implorar, mas na verdade ecoavam como uma clara ameaça. 


			— Saia daqui agora ou vou gritar! — Adverti-o.


			— Eu preciso que me ouça! — Falou entre os dentes.


			 Ignorando meu aviso, empurrou com força a porta atrás de si, deixando-nos desse modo isolados e a mim completamente incapaz de me fazer ser ouvida.


			— Vou te pedir uma vez mais... — Embriagado, Kadu passou a sorrir de maneira assustadora. — Não me deixe sozinho, Laura. Volte para mim... Olha! — Com um gesto, indicou as flores em sua mão. — São para você!


			Senti medo, mas não poderia ceder novamente.


			— Eu já disse que não! — Gritei com o máximo de força que pude. — Saia daqui agora!


			Evoquei o monstro que jamais o desertara, apenas camuflara-se no curto período em que ele, obstinado, tentava resgatar minha confiança.


			Fortemente, as flores foram lançadas ao chão. Com as mãos já livres, uma delas chegou rapidamente ao meu rosto trazendo-me um toque que causava indescritível sensação de asco, singular sentimento de repulsa e aversão.


			— Eu a amo! — Declarou-se, aumentando, assim, o meu desprezo.


			— Eu o odeio! — Minha revelação fez com que um sorriso despontasse em seus lábios. 


			Compreendi o risco que corria e tentei me dirigir à porta, mas seus braços me prenderam. 


			— Socorro... Socorro! — Gritei, mas fui interrompida pela força do seu punho fechado atingindo todo o lado esquerdo do meu rosto.


			A porta foi aberta abruptamente quando eu ainda me encontrava no chão, com seu corpo sobre o meu. Um grupo de homens adentrou o recinto e, apesar da relutância daquele que tão covardemente me agrediu, arrastaram-no para fora do quarto.


			Uma ardência latente palpitava em minha face, embora minha maior dor fosse a da alma, humilhada e envergonhada por ter sido submetida à experiência que considerei a mais ultrajante que conheci em minha existência.


		


	

		

			Capítulo 8


			Qual é o limite da dor?”. — Minha autoindagação não encontrava respostas e seguia retumbante em meus pensamentos aflitos no tempo em que aguardava a liberação do departamento de boletins de ocorrência na Delegacia da Mulher —   Sim! Meu empenho em não terminar a noite em uma delegacia fora mal calculado.


			Carlos Eduardo fora apanhado em flagrante ao me agredir, graças ao bom senso do recepcionista que, constatando sua alteração, convocou a segurança do hotel para que vigiassem sua visita ao meu quarto. Ao ouvir meus gritos, rapidamente saíram em minha defesa, e só Deus pode saber o que teria acontecido sem sua intervenção.


			Acompanhada por Otávio, um senhor grisalho e de feições gentis, representante da gerência do Maxi Hotel, dirigi-me à Delegacia da Mulher, onde envergonhada relatei o ocorrido. Posteriormente, encaminhada ao hospital da cidade, fui submetida a um exame de corpo de delito e, novamente, retornei à delegacia, onde, recebendo as informações necessárias do meu caso, achava-me à espera de Antônio, que havia sido avisado e encontrava-se a caminho do meu socorro.


			Sentia-me indiferente ao mundo que me cercava. Perdida na dor que sentia, refletia em questões acerca do quanto fui culpada pela agressão sofrida, não como se consideram algumas das vítimas, presumindo incitar e assim dar motivos, como se monstros precisassem de motivos para ferir. Mas sim pelo espaço que lhe ofereci, pela confiança que o julguei merecedor e que se tornou a oportunidade para que ele tornasse concreto o que até então só havia sido sugerido por sua insanidade.


			Ao encontrar o rosto familiar do meu irmão, entreguei as lágrimas que durante todo o recente percurso havia lutado para obstruir.


			— Onde ele está? — inquiriu Antônio, que me mantinha em seu abraço.


			— Está preso! — Anunciei quando enfim retomei a capacidade.


			— É uma pena, pois encarcerado não poderei matá-lo.


			— Não fale isso, já acabou! — Tentei acalmá-lo. 


			Eu conhecia muito bem a fúria que existia enclausurada na personalidade de Antônio, e incitá-lo certamente me traria ainda mais dor. Só desejava encerrar de vez aquele capítulo torturante.


			— Irá protegê-lo? — Sua ira era tão grande que passei a ser seu alvo.


			— O que está falando? Olhe para mim! — Gritei ignorando o silêncio pacífico no qual estávamos imersos. 


			Os funcionários, adaptados a cenas como aquela, pareceram não perceber nossa alteração. 


			— Acha mesmo que eu iria protegê-lo depois disso?


			Seu olhar inquieto e repleto de cólera pousou em meu rosto, onde a marca da agressão fora impressa salientando o quanto eu necessitava de amparo.


			— Perdoe-me, Lau! — Seu abraço estreitou-se. Silentes, mantivemo-nos por um largo espaço de tempo, necessário para encorajar-nos a seguir.


			As relações consanguíneas, em sua maioria e sobretudo, no seio familiar ao qual eu pertencia, instigam sentimentos e sensações capazes de destinar a todos aqueles com quem somos ligados por laços de afeto exatamente a mesma percepção que nos abate individualmente em uma situação, seja boa ou ruim.


			Nossas alegrias e dores são vividas coletivamente, de maneira que os sorrisos se multiplicam nas vitórias na mesma proporção em que os dissabores nos abatem. Independentemente de ser a única envolvida diretamente com Carlos Eduardo, naquele momento eu soube que sua agressão viria a ferir cada uma das pessoas que eu mais amava, aumentando assim a minha culpa.


			Ainda na delegacia, fui novamente chamada para receber o restante das informações sobre meu caso. Quando questionei a respeito da punição do meu agressor, foi-me esclarecido que seu advogado já havia comparecido em sua defesa e que, muito provavelmente, já estaria trabalhando com recursos que o permitissem pagar sua sentença em liberdade, pois seu crime havia sido configurado como “lesão corporal leve”, sendo este sujeito à fiança. 


			Aumentando minha incredulidade, ainda buscaram conforta-me certificando-me que respeitaria uma distância segura estipulada pela justiça e que, caso não o fizesse, voltaria à prisão.


			— Voltará à prisão para um pernoite? — Bradou a voz irônica e enfurecida de Antônio — Como podem libertar esse marginal? — Não o reprimi, afinal, a mesma ira me corroía.


			— Senhor, aqui não fazemos as leis, apenas as cumprimos. — A resposta concisa do servidor nos atentou acerca de nossa realidade e do quanto nos seria infrutífero permanecer em busca de uma penalidade justa.


			A viagem de volta foi silenciosa, pesada..., mas proporcionou tempo e condições adequadas para que eu compreendesse a necessidade daquela experiência, pois creio que de outro modo jamais teria aceitado a realidade que me mostrou que nem todos os que precisam de ajuda merecem ser ajudados.


			Já em casa, busquei conforto aconchegando-me à manta que envolvia meu corpo encolhido em uma poltrona, comprimindo as mãos para aquecê-las enquanto as voltas de minha mente deixavam-me inerte ao mundo alheio.


			— Laura! — Disse Luiza.


			Reconheci imediatamente o brilho em seus olhos castanhos e enormes, que me encaravam fixamente. Sua raiva, convertida em um turbilhão de palavras que apressadamente deixavam seus lábios, acusava-me continuamente, mas eu a perdoava, pois sabia que seu intento era somente certificar-se que eu não voltaria atrás em minha decisão, como em outras inúmeras ocasiões havia feito.


			Luiza sofreu toda minha dor, esbravejou quando lhe narrei os fatos e deduziu que eu precisava de um “choque de realidade”, como ela mesma repetiu várias vezes em seu monólogo de “eu te avisei”.


			Juntas, concluímos que Carlos Eduardo foi o primeiro em muitos aspectos da minha vida, e naquele dia ele conseguira apresentar-me novamente uma sensação nunca sentida antes, a de ódio.


			— Como pôde não perceber? — Questionou-me Luiza, andando de um lado para o outro — ele não merece você, que por sua vez não o ama... É a receita perfeita para uma relação fracassada! — Falou sorrindo por ter uma resposta lógica, como se estivesse fazendo uma conta de um mais um.


			— Eu sei, Luiza, você está certa...


			— Mas é claro que estou! — Interrompeu-me ela, fazendo-me sorrir por dedicar tanto empenho e obstinação no papel de promotora. 


			Como se estivesse em frente a um juiz, enumerou os defeitos e as infinitas falhas de caráter de Carlos Eduardo, ainda buscando a certeza de que eu não mudaria de ideia. Como se isso fosse possível!


			Concluí, não pela primeira vez, que Luiza havia escolhido a profissão certa ao cursar Direito.


			— Minha irmã querida, luz da minha vida... — falou-me com doçura — o teu brilho e o teu coração são absolutamente ímpares neste mundo, e você deve dedicá-los a alguém que possua a mesma riqueza de alma que você possui. 


			Senti uma onda de força invadir-me, uma certeza crescente de que encontraria o meu lugar no mundo.


			Embora muito abalada, já me sentia livre do sentimento contundente, ao ladearmos a mesa para saborear a sopa de legumes que minha mãe preparara especialmente para mim — minha mãe defendia a teoria de que uma sopa tinha o poder de curar qualquer dor, do corpo ou da alma. Senti meu corpo e meu espírito sendo alimentados pela luz e pelo amor que emanava de cada um dos meus.


			A decisão da justiça ainda me atormentava, minha família temerosa protestava a ineficácia das nossas leis e a possibilidade de Carlos Eduardo voltar a me atormentar. Independentemente do quanto lutássemos para nos manter esperançosos, era uma realidade.


			A refeição transcorreu em meio a uma profunda prostração investida em cada um dos presentes.


			Ao término do jantar, quando ainda rodeávamos nossa pequena mesa, quatro pares de olhos ansiosos pousaram em mim. De repente, algo diferente se instalou no ar, uma conspiração palpável caiu sobre mim.


			— Laura, temos uma notícia! — Disse minha mãe em meio a uma expressão indecifrável.


			— O que houve? — Indaguei confusa. 


			O trauma instalado em meu inconsciente não permitia que surgissem em minha mente pensamentos de ordem positiva.


			— Acalme-se, querida... é uma surpresa agradável e que chegou na hora mais apropriada — disse meu pai com a voz tranquila, acalmando-me — hoje recebi uma notícia que há muito tempo esperávamos. Sua mãe e eu estamos lutando há alguns anos para que um de vocês tenha acesso a uma nova oportunidade. Economizamos há algum tempo e esperamos este momento chegar. Hoje, finalmente chegou. Há algum tempo venho me correspondendo com um colega e amigo muito querido do meu tempo de faculdade. Salientando o desempenho extraordinário de meus filhos, em suas respectivas áreas, procurei-o como conselheiro na direção que deveríamos tomar para que um de vocês pudesse passar uma temporada estudando em outro país. Após sua instrução, tomei a liberdade de enviar seus históricos escolares e aguardei ansioso a concessão de bolsas de estudo que a Universidade, na qual ele tem muitos contatos, oferece em determinado período do ano. 


			 Observei a alegria com que meu pai anunciava tais palavras. 


			— Hoje à tarde, Lorenzo, o amigo a que me refiro, procurou-me para noticiar-me que as vagas foram abertas, que seus históricos já foram analisados e aprovados e que somente aguarda meu retorno para notificá-lo a respeito de qual dos meus filhos irá dispor desta temporada em uma universidade inglesa.


			Um enorme sorriso tomou conta dos meus lábios mudos. Percebendo minha perplexidade, meu pai prosseguiu.


			— Conversando com sua mãe e seus irmãos, decidimos que, desde que você aceite e se sinta preparada, ela será sua.


			— Isso é maravilhoso! — Falei ainda confusa. — Mas por que eu? Não posso aceitar! Luiza e Antônio têm tanto direito quanto eu, principalmente Luiza, por ser a mais velha. Esse é um sonho antigo, e não é correto que somente eu usufrua de uma luta que foi por todos nós...


			Em poucos segundos, uma infinidade de argumentos foi disparada em minha direção. Uma mistura de vozes e gestos indecifráveis representava o lado italiano da família e me deixava ainda mais confusa. Até que a voz de Luiza se destacou das demais.


			— Parem todos! Eu vou falar agora — disse fuzilando-me com aquele olhar que eu conhecia tão bem. — Laura, ouça-me, você ficou louca? Qual a parte de “este é o seu momento”, a “sua deixa” que você não entendeu? — Revirando os olhos fazendo-me parecer estúpida, Luiza continuou. — A Europa é o sonho de todo nós, mas lá é o seu lugar, não o meu. Eu sou advogada, o que vou estudar na Inglaterra? Você é uma historiadora, perita em monarquias, fala em Chatsworth House até quando dorme, e, com tudo o que sofreu hoje, você ousa falar que não é justo essa oportunidade ser aproveitada por você? — Respirou liberando uma porção de ar tão grande que eu poderia jurar que ela acabara de sair de um octógono.


			Mantive-me em silêncio e pus-me a ouvir a sequência de argumentos proferidos por cada um dos membros presentes. Cada um, à sua vez, falou pelos cotovelos, até que, por fim, concordei.


			— Ok! Vocês estão certos. Eu vou. — Uma sucessão de gritos, aplausos e sorrisos surgiram como se eu houvesse recebido um Prêmio Nobel. 


			Antônio ergueu-me nos braços e, quando me pôs no chão, abraços calorosos encorajavam-me no que parecia ser o início de uma nova história.


			Após aquela efusão de comemorações, entrei em meu quarto, acendi a luz e parei por um instante. Contemplei as antigas camas de ferro idênticas, uma ao lado da outra, cobertas pelas mesmas colchas floridas de quando éramos apenas duas garotinhas e corríamos uma para a cama da outra nas noites de tempestade. Como eu me viraria longe deles? Longe do meu refúgio? Naquele momento, um medo desconhecido me foi apresentado, não havia necessidade de fazer a viagem, minha vida era ótima, e eu não precisava de nada que ainda não possuísse. Mas um instante foi o suficiente para que eu relembrasse os acontecimentos daquele dia e convencesse-me de que aquela viagem era exatamente o que eu precisava. Não, eu não poderia ignorar a oportunidade a mim concedida, minha família obviamente não me obrigaria, mas também não me perdoaria se eu abandonasse uma chance como aquela. Eu, definitivamente, não me perdoaria se não a aproveitasse! Caminhei até a cama e me deixei cair. Tentei me concentrar em uma meditação, mas, antes que Luiza apagasse a luz, eu já havia adormecido.


		


	

		

			Capítulo 9


			Na manhã seguinte, já era possível sentir a esfera agradável instaurada após a notícia recebida. Entrei em contato com Lorena e, envergonhada, desculpei-me pelo não comparecimento na reunião, e expliquei-lhe meus motivos. Solícita, compreendeu minhas razões e me garantiu que não haveria grandes problemas, pois ela já havia obtido as parcerias necessárias para a realização do projeto.


			Aproveitei para lhe explanar o pouco que sabia sobre minha viagem e o fato de que precisaria deixar a escola em breve. Ao ouvir minha própria voz expondo os planos com os quais há anos vinha sonhando, senti-me excitada e preparada para encarar o recomeço que aquela oportunidade representava.


			Sempre gentil, recebi da diretora felicitações e desejos de boa sorte em meu novo destino, ajustamos algumas formalidades que seriam necessárias na rescisão do meu contrato e outras pendências que viríamos a tratar nos próximos dias.


			 Com o vislumbre de um futuro longe dali, sem mais estar ao alcance de Carlos Eduardo, meus temores foram significativamente reduzidos, propiciando-me deleite ao iniciar a organização que me seria necessária para tornar reais os planos concebidos. Os dias que se passavam não traziam notícias dele e, aos poucos, minha inquietação foi sendo dissipada.


			Encaminhamento de documentação, contatos com a universidade inglesa — incluindo uma prova de proficiência em inglês —, bem como hostels, empresas aéreas e outras diversas necessidades de minha partida requeriam minha atenção nas semanas que se seguiam.
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